
Nos últimos meses assistimos a uma série de
ataques contra a educação pública. No caso
da USP, começamos o ano com a imposição
da mudança antidemocrática do horário
para a turma da noite, pois a reitoria de
Carlotti adiantou o início das aulas para às
19h, colocando os estudantes trabalhadores
à mercê da escolha de chegar cedo às aulas
ou bandejar. Outro caso foi a negligência da
Reitoria com os estudantes que estavam
morando sob a arquibancada no CEPE,
sendo que muitos deles foram expulsos sem
solução alguma por parte das autoridades
da USP.

Além disso, a nível estadual, o governo de
extrema-direita de Tarcísio prosseguiu com
mais ataques reacionários. É o caso da
implementação das escolas cívico-militares
que visam instaurar a “quarteirização” das
escolas e criar um ambiente autoritário na
comunidade escolar. Isso relaciona-se com a
política repressiva do governo que tem
como alvo principal as comunidades e
periferias, como demonstrou a chacina na
Baixada Santista. 

O governo Lula, por exemplo, continuou
com a implementação do arcabouço fiscal e,
no mês de julho, anunciou um corte
orçamentário de R$15 bilhões, sendo Saúde
e Educação as áreas mais afetadas. Além
disso, não revogou o Novo Ensino Médio,
condenando a novas gerações a receber
uma educação pública nefasta, focada no 
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Por tudo isso, nós do Já Basta! acreditamos
que é fundamental construir uma
campanha unitária do movimento
estudantil em unidade com os  
trabalhadores e 
trabalhadoras, 
visando derrotar nas 
ruas os ataques 
reacionários do Tarcísio 
em São Paulo, como as 
escolas cívico-militares, 
a violência policial e as 
medidas privatistas nas linhas 
do metrô e da CPTM. Aliás, é 
necessário exigir do governo 
Lula a revogação imediata do 
Novo Ensino Médio e do 
arcabouço fiscal, que impõe 
cortes orçamentários públicos. 

AS RUAS CONTRA AS ESCOLAS CÍVICO-MILITARES, 
O NOVO ENSINO MÉDIO, O ARCABOUÇO FISCAL 
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Empreendedorismo, em detrimento de
disciplinas fundamentais (como História,
Sociologia, Geografia e Filosofia).

Lastimosamente, as principais entidades do
movimento estudantil, como a UNE, UBES
(UJS, PT e LPJ) e até mesmo o DCE Livre da
USP (Correnteza e Juventudes do PSOL), não
tem como política colocar os estudantes nas
ruas contra os ataques do Tarcísio e do
governo Lula. No caso da UNE, tem como
pauta central exigir a redução da taxa de
juros, ficando na vergonhosa posição de
conselheira do governo burguês de Lula.
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No dia 06 de outubro serão realizadas as
eleições municipais em São Paulo. O cenário
eleitoral reflete a continuidade da
polarização nacional entre o bolsonarismo,
representado na candidatura de Ricardo
Nunes (MDB), e o lulismo, sob a figura de
Guilherme Boulos (PSOL). Segundo uma
pesquisa do Datafolha, esses candidatos
estão empatados com um 23% e 22% de
intenção de votos, respectivamente,
seguidos por José Luiz Datena (PSDB) e
Pablo Marçal (PRTB), com 14%. 

Em virtude disso, o debate eleitoral virou à
direita com propostas focadas na
“segurança pública” (ou seja, na repressão!),
enquanto os grandes problemas que
atingem os setores explorados e oprimidos
estão por fora da discussão. Inclusive, Boulos
faz parte desse giro à direita, prometendo
dobrar o número de membros da Guarda
Municipal e declarando que não defende a
legalização das drogas (é dizer, está do lado
do encarceramento em massa da juventude
negra e periférica!). 

Diante disso, é necessário que a juventude
estudantil e trabalhadora seja parte da
campanha eleitoral e coloque suas pautas
no debate. Nós da juventude Já Basta!, junto
com a corrente Socialismo ou Barbárie
(SoB), impulsionamos a Bancada
Anticapitalista, uma candidatura coletiva
formada por jovens, mulheres, trabalhadores
e estudantes que lutam por um programa
                                  anticapitalista, antirracista,
                                     feminista, anticapacitista,
                                    socialista e revolucionário. 

A Bancada Anticapitalista está composta por
Renato Assad, professor de Geografia e
estudante de Letras da USP; Fábio Ribeiro,
motoboy há 20 anos, membro fundador dos
Entregadores Unidos pela Base e uma das
lideranças do Breque dos APPs; Ana Paula
Lescano, estudante de Geografia na USP e
militante da Juventude Já Basta!; Danilo
Moreira, trabalhador dos Correios, estudante
de Letras da USP e militante da Juventude
Já Basta! e Deborah Lorenzo, trabalhadora
da saúde e Militante da Corrente Socialismo
ou Barbárie. Além disso, chamamos ao voto
para prefeito em Altino e Silvana Garcia em
São Paulo e em candidatos da esquerda
independente em outros municípios pelo
país. 
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ATO DE LANÇAMENTO DA 
BANCADA ANTICAPITALISTA 

APRESENTAÇÃO DA 
BANCADA ANTICAPITALISTA NA USP! 
PIQUENIQUE NA LETRAS 

 22/08
ÀS 17H30

espaço político e cultural 
anticapitalista do lado da usp!

BANCADA ANTICAPITALISTA:
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